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13 de Novembro' de 1954

RIO. 11 - Que, faz o presidente tá entrando, por uma forma �Jnt'�
da PdpúbUca. no melo QO temporal, ma'nte. na Cón:s;ciencia dl;\ todo p
que ruge lá rors, ameaçando fl\- mundo. r,::' que ele !18.0 Está i\ ai,
2('1" siJç:abrnr:< nau do :€;:13d01 tura do dever do momento, :El' iJ.1,e
Com o respelto que, devemos ter as responsabi!itlmles t-erriveir: qUf'
por um 'patriota da craveira do.o salteiam, são mais sérias do que
presidente, somos contudo obrigll- o homem.

'

dos' a confessar uma coisa que 1;� Vamos ter a independencia e a
----------------;...,---...,;,-- ...... franqueza de dizer isto ao sr, Ca-'

:fé Filho, a fim de que o che�, do
governo :;e, identifique com os' dú
rissimos d�veres que lhe incumbeln
na hora que passa. A sensação, que
Soe recebe da vida presidente em
Palado. uma vída '1,1l'11"ptluco-'boe
mia, na companhia quase diaria
dos artistas de radio, de ernema,
e de reporterzínhog intrigantes.
não lhe recomenda a aptidão para
mergulhar na gravidade da hora
em Q.1I'� vivemos. Pelos noticiários
filtrado� através da' imprensa dos
dia$ do presidente. eles se' suee-.
dern em companhias írivolas. um

atrás do outro. Não vão ati pre
sidentê os homens que tenham
qur.iquer coisa .n dfzeJ'-lhe, mas an

tes uma coleção de bonifrates cha
pados _

[? de cretinos tão sôlidos e

Indàscntívels qu; dá pena sô em.
pr-n ,I:jn:r nas' tor-tur-as pelaFi Q.Uáts
df?VCl11. ll:is�;ar Ü� raros homens de

espu i t.0 (lHe ele sontn ii sua mesa.

Para que a gente se eapaeíte dos
- -.... ........... -

dins: dnrH:'êt-antes que vive o Bra-

mos dias. .0 jornal (me deu Ríl. hnstn ler a earta do sr, Euge
motor enfase às acusações on, nío Gudil1 ai> Sr. Ivo de Aquino.
tem reiteradas pelo presiden., �:'"iQ se pode pintar lima dramátl

te Peron contra um pequeno :H S!t�t:u:ií{l �m mais incisivas e

setor do clero. Numa série de lr,mctJC:lS' p,mceJadus. Ele mostra

editoriais, "La Prensa" afir-I uma maioria pal'lam:lltar a cleser.
mou que uma parte cb cler» tal' do seu dever. deixando o exe

católico argentino estava se cutívo condenado a g�verna: o

Infiltrando nos síndícatcs tra- ano víndeuro com mm.!l emíssões
balhístas por meio da Federa, de papel moeda. <e isso 'num míní

ção Internacional de Sindíca.. mo de 10 bilhões. 'E' Impossível
tos. olhar quadro de tragédia, destes,
Esse organismo, sediado no sem uma enorme anaustta, . sem

Chile, desmentiu ontem eS!,'flj' uma pena imensa no eoraeão. .'
acusação. Por outro lado. a Câmara que
(ConclUi na 2.:t pAgina letra C) {Conclui na 2.a pago Letra A)

ehina naciona listavitória . ela
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DE EXACER-

'c'

clerical está sendo utilizada
para levar .a cabo um traba
lho d'e�!:l'l'ílfiltração" entre as
membros dos sindicatos fili::"

.

dos à O.:nfederaçâó Geral di:)
'I'rabalho (CGT)) e de outros
organismos.

'

O presidente Peron acusou
em seu díscurso da noíte pas
sada, os radicais ,"" comunís,

a tas de utilizar a Federa;;:.il\l
Universitária de BULHe:,;; lu.
res (FUBA) para exacerbar
Os animos ;::studantis. Disse
também q1.H� se está tentando
criar um clima prcpícío à al ..
teração da ordem pública.

Acusam OS estudantes

_ estudàntís do pais. OS M. i �onVD?a�ao. �a reuoião �o�
.

tudantes acusaram a elemen- I

�alses -d" pacto �g MaoJI�atos oficiais d!e dissolver sua:'> I
reuniões mas a imprensa IN. ! r.J I

vernamental . respondeu.lhes, "

dizendo qU'� eram radícaís,
ecmunístas e outros OPOS!tó..- PARIS, 12 (UP) � De- ter Dulles na comissão de
res c s culpados dessa situação: clara-se nos círculos auto- assuntos estrangeiros e>d.,).0 principal incic1ente OCOl'-
reu na Universidade de ,Eva rízados franceses qiie ainda Senado-
Peron, em meiado ·de outubro. nãp foi estudada a a,onvoca- . Salienta-se nos mesmoso jOrnal' "El! Dia', da mesma ção de uma conferencia dos c; ....cu' I,os que, nó transcursocidade. informou que haviam b d d

LÁ

sido presos 15 estudantes 'na pals�s mern ros o pacto e das conversações que man-
Unlversidade de Buenos lU.. :Mlamlha, p::oposta ontem terá em Washington; o pre
r�s po_!" causa de ,peqHen�� in* pelo secret�lo de, Estado sidente do conselho, Pierreclde!l�"s_ e, _de�de �nta_o" \S }'!t1": ;nOl·te-'amerl®l1o <.Iohl!- Eos- M .;i3

_
"f">I_,;, +o.,;:r�'""t; ' ..t�s'':ttSêdfeubl1'á:il'artt'''-<em �''".-

"

,-_ ',' enl.,l-es: --.c_.J.;..nc� _,esl<!4�:_
gi'evé em diversaSc -Ocasiões. (ONVERS'ACO-Ef SOBRE !'

.

com seus íntérlueutores o'
"L.1' P�ensa" declarou que

, , J, conjunto das questões re-
os organIzadores da gr-ev(! 1 t' E,.yt· mo Orientet.;;ram estudantes que temi-arn _ _

•

I .a lva: ao ..... Ie
�

,

,_

�r suspensoif'nos exames d'e QUESTAO DO SARRE ll1cluslVe as Quest07s que
fJll1 de ano.

'

interessam a Ind'o-Chma. A·
MINORIA CLERlCAú

P.!ARIS, 12 (UP) '_ Os: princi: crescenta-s� que estandóEsta semana, o Centro doe -

Ih t'Estudantes de Arquitetura de. palS aacessores d(ls primeiros 1 a convocaçao seme, an", e
cIarou a grevl(; nessa. FacuJda- ministros da. França e da Ale-! ligada a essas questões, 00-
de ('> pouco depois, "La Na-I

manha lQCidental 'dos srs. Men· I mente depois das conversa
ci.':.n" informou que as . reu-· d<ls Fra;nce e .Adenauer, iniC!a- çõe em Washington se po-moes dos estudantes da m.es- ):"aro � aqm as cOlllversaçoes' � ••

'

ma haviain sido pl"oibidas. j sobre o problema do tel'ritorio I dera determmar sua opor·
"La Prensa" f,oi, nos úItÍ- diO SalTe. tunidade.,

..

A',., mais

sôbre a

ria dos segurados dos orgãos
\:ia previdencia social.
Diz o projeto qUe a ap.v-.

seníad:oria ,ordinária sem
I concedida ao segurado ell.'l

'l-ZYP .. ,
RA'DlO JARAGUA LTDA·
Uma Vó;; Amiga em �

i
Seu Lar

Concessão cJit aplJ.(entadariBpelos
i"!stitutos c,om 30anos c/e serviço
Base

.

das percentasens. �s'obre os salarios
Instituto� e caixJ� �e Apo" I (�ória. A ,aposentadoria .sesentadorla e Pensoes que" Ja por tempo ide .serViço,·:
após haver realizádo 60 velliie'e ou \iuvalid�z," cor- ,.
contribuições mensais, sej:� res�nderá: fi) l'lara OS que
maior de 55 anos de idade contarem com ui.enos de 30··
e conte mais de 3-0 an:].>; de anos de serviço, � uma per
servico. centagem sobre.o salario de
Quíll1to à aposelltadoria benefício, fixada na base de

ordinária, será cóhcedidn 2,666 por cento por ano. de
independente do te:tbpo de serviço; b) para os que con·

serviço ao segurado qu.e tarem mais de 30 anos de
completar setenta anos de serviço, a 80 por, cento do.
idade, podendo, tambem, salário de benefício; c) pa..
ser requerida pela empresa, r:a eis que contarem mais de .

sendo, neste caso, compul- 35 ános de serviço, a tota
lidade "::0 salário de bene-

Café ,Filho

PEÇAS' LEGITIMAS
'Rua. 15 de Novembro. 4'1'3

Ca�. ',do AmeÍ1Uno I.A.

o

Setenta IS dois poises ,presentes ao conclave

lliauguradã ontem em Montevidéo 3
Oitava Conle·reneia Geral· d·a UNESCO

ficio.

admissão da China Popular
cuja ausencia desse insti
tuição, disse ele, constitui
uma situacão anormal. Sto
let"Ov, cuja intervenção na

sessão de abertura não éra
prevista, deverá pedir que
o russo seja considerado
como lingua oficial sob o

mesmo titulo que o frances,
ingles e espanhóL DOMAT

OuUes recomenda ao SeRado a
ratilicação' do tratado da Is._
Washington, 12 (tTP) -�.

,
Vermelha. Falando à co-

O secretário de Estado E'. I . _ -,
_ .

Dulles pediu hoj�ao Sena- �lssao de relaçoes exter:o
do que ratifique, lo quant.o res do Senado, Dulles .afir
antes, a criação tdll nova Ol"'>'; l1':ou que.os atos dos comu

gatJ.ização do tr�tado do su.. ; msta� chmeses, desde que
deste da Asia, t�nd'O em ViS-i'

termmou a gUfrra na Indo
ta as. contiI\uadas tendên.. ct.ina, desmentem as su:a('l
cias agressivas da China) ,dl�Iarações de paz.

'

, !

,
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MECANICOS

Fabricações e

cões - Decorações

Por motivo de viagem
I Fogare.!l·o elétrico DA
CO gr:mie estado de 11:0-

{voo 1 liqui:1ificadol' AR
NO 110VÔ, 1 Guarda- Co-

-

mídu com tela, 1 Tapete i
Selo de Ouro.
Tratar á Rua 4 Feverei
ro 97 - Fundos, das 8 da

lí ]'))d>'_:.
rã0 d. .!.l ig ír-se �11:. Blli
menau coriJ'-' sr, A 1 t� �

}!.aJ:r]! e. 113 Hotel Sâo

\, JG.5'é� I,? em TI\..:üta CI1!n n

propríet ário
cínto vieirE,

manhã. a 1 horas da tar
de e depo!s r".;; cinco ho..

ras-

PROJETOS PARA
EDlflCIOj

Cal para todos os fins
sempre em deposito. j

�M_a_rm_!_O�_.i.-r_ll_'ia_._I_I_aS_S__R_"U_a_ )11._,.

São Paulo n.o 561.

VENDE-SE -1------�-

CAL

Vende-se um terreno si
tuadü no pólt.quià, mu
nicipio de Indaial com,

uma casa de material 9 ,

x 12 e um rancho do f
mesmo tamanho, com;

Luz, agua muito boa, um 1
g-rancle cafezal, € madei- ;,
das de lei- j

Informacões a Rua
Almirante' Barroso
1450 - Blurnenau.

proprietário na mesma
rua ;1.0 140n - esquina

Um caminhão 1940 pa
ra 4.000 quilos USo par
tãcular, aceita-se, carro
menor em 'troca, Infor-'
mações na Rua São
Paulo 561. I

Ven�e-se

PiMEir.. d. i.rngeta�� donié.tica lll!e.r.im�·I1"" r-!".d
'

B
. 00

.
c ",. t;;!'",a_ I no rssn.

'!ti '1.liiiatr_l"e�eín t9p". S.A. cumPrem, .ilo?i....Dlentc. ",ai.
lliIlII ';I#Pa' ao �" !>I'<>gram, fudus!ri.l Cóm seu. dj""lliUid�
1: , t coloéllm ao alcance de tOOOl> DóI IH. a

.�YO .. IIloderui••lmo refrlgér.d�r 'CUMAX BuND:�OO. Itiu.J
.

lJI�llK.l"<I& d<: p<Qr""dênci" O1!trJlllgeira e • preço iedU2ido, CUMAX
BUND.-\OO d. 7 pf. <<Wc.,., d�st'.t"".•e pélÀ BUA 'ReI...p.;�ncl...�

üpllço inletno " um DlJláv:( .peri�içoóma>lo: tJ COllI.ti�
CUMAX HERMtl'IcMlem-E FECrrAOO. CUMhX BUNOÁDO

<lA �anfãt!". 80 u� 1M, � t-r ,,;, '."" �!

PfRDoEU�SE
rt�iógi? de Ouro

Aprendizes de ferreiro.
ajÚdantes ou quasí oH:
cial,
Ferrar'ia Olinger,
meda R. Branco
325.

�-
Importame iTldúsfr'iu
desta lú'açfl. oe'vidamen- '

te lega1izach, procura
sócio para aumento de'
capttal.
Informacões:

�Iiüàs Gerais, 111" .'

(Rua João Pessoa).

=N.:� trajeto dI) Rua
de NOVf;!l1bro. entre

15
a

Um Iindo chãn de casa
24x33. na rua Jaco:
Brueshneímer. Ve!lha·
Livre de Inchcnte, Inf.
Alameda R. Branco 325,
com Orlando 01inger.

.
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Transcol'r-e na data de hoje o aníversãeío natalício dasrta; -Nancy Campos, dedicada aluna do C·:,- Iégio SagradaFaiúiliâ e filha dó sr.. JI3éy Campos, conceituado comercían,,

'.' <
'-

te nesta praça, e de lma espo_
sa, sra.: Erica Campos.

, Contando
" • '_ C0}ll um vastoClI cuIa de al11lguinhas no seíoda' sociedade local. a distinta
nl) taliciante por certo no' dia
de hojo será alvo de inumn,
l'él,S m::l'liifes1.a(>�(·,,: de., np!r�'ço
c fiim!)ütia, às q�lRis nos <1;5_

,

NANCY.CAMPOS v·:tcs de perene�. Idicidades.
, Fazem allJ.ls hOje:-

'

IA.
Henri Withmer e sra .. 'Oc-

- a menina Clair, filha do -.iavio Martins, Matio Henri.
casal I-!onora'to.Ingeburg Iso ,

gue R;\·msza,. �rnest Rudi
lani;' Schoenfeld, Cincinatn R. Gon
- a srta, Ida Elanck, resí, çalves, Clovis D. Beduin, WL

dente em Pomerode; 'lhelm Ikelmann, Anton Ikel.

,
- a srta. Camílína Uberner, 'man�, dep. Jorge Lacerda,

residente em Florianopolis: Gilt:;rto Almeida Maia, De-
- a srta. CecÜla' fR. dos

I
vid Berlim, e sra, M:u'g'::,rida

Santos, residente. nesta cida..' Schack.
'de;

,

,

'

I ANIVE;RSARIO- I) sra. Vera Schner, l'Ie-.
-sídcnte em Indaial;

J DE CASAMENTO
- a sra. Rosa Sutter, aspo; , .

- Completa hoje, onze a.

sa do sr. Hermann Suiter; 110S de feliz consórcio, o casal
- a sra. Mariana Debatin, "José.Maria Helena Gonçalves,

; esposa' do 'sr. '.José
'

Olegarío .resídente nesta cidade. sendo

Debatín; ele, funéíonárí-, deste jO�'3.I.

,JOrlAS' DE PRO'PRIA fABRICAÇÃO
RElO'GIOS DE TODAS AS PROCEDENCIAS"\" >' .. .»

o�er�Ge.por preços rn��ores a

RELOJUaRUl CENTRAL:,fUfillfIIIIIIIJIIJIIUJllmIIIIIJllfIIIJUJJlIJIIUmIIíIlIJn,nUIIIIIIIunlmlll�,1

I
..

�uinas Reg Istra40 ras .

.
.

·,1
§ �·�·R·, �. _, A" '

ª

I Legílimll· or!l�lllo da 11I;r!,USlri� Brasileiri!.! 11

-
-
-

ª
-

-

-
-

-

-

-
-
-

-

-
-
-

-
-

-

-
-,-
-
-
-
-
-

L-tiBORATolno' iiEF ANAI.ISES CLINICAS � ª
, .'

, ..
'

EL L IN G E R
. � 'ERua 15 de Novembro nr. 592 - Lo andar ,- Nos altos da Fa.r� I::::macia Sanitas (ex�Ellingerr _ -

BLUMENAU_
.

- E:x;ames de� ::,

sangue, urjna, fezes. ,:.carro, secreçes, urcdíagnostíco ' d" ��, ::gravlde:r.,- culturas, etc. ", �� _

, __

'

�__ ._--:-:. ATENDE TODOS', OS"DrAS, UTEIS -- l §I {ªMEDICOS �Iª
,Q:EMORROIDrlS, ,.' ii I E

DAS PERNAS: curas sem operàcão, -' Díspepsías, Prisãl:' de,� ::Vent.re. CoUtes. Ulceras do Estomago e Duoderio, Disenterias.� ::::Amebtase tutestínat, FissuraS, Fistulas, Coceiras do Anus. �. ::::,

'DR. ÁRY 'TABORDA
'

,�f §Cl1liica Geral' de ACtulto3 e Crianças -' Consultoria: Itoupava�' =Sec,a - BLUMENAU_. - Ror"rio: das 8 às 12 h"ras, .� =
,Resid'encia:'�uà PreSo Getuhó',Vargas, 14:; - Telefone: ]Hl_6:� ::

----- _.-
-;

-

, d. e
HAROLDO 'REGUSE

Rua Floriano Peixoto, 95
Cp. 439 Tei. f639

Para consertos �m geral procure sempre a
melhor organisação técnica d90 estado.

ESCREVA DETALHADAMENT;E PARA A
CAIXA POSTAL 7 9 1 2 S. PAULO.
NÃO �ÚTILIZE;REGISTRO'''PARA EVITAR DE·

MORA NA RETIRADA, EU nÓRARIO
"

IM�RO'PRIO.· - a srl.l.,.,N·r;rma S. Rodrt,
.

gues, esposa
_

do sr. Mar�ia:l S.

- o sr. Arthur Klock, resí,
'dente nesta 'c;dadr.

V:I.JAftlB
Acham.se ho'.apedados mes,

ta cidade..
',- I •

, HOTEL REX: srs. Maurice

I Spíz r', Arthur .I'Leine, Arrnan.
.' d_J' Azz] e sr:!., Dir�e� Morei,
;' 1';, Max H,�dlger, Otto Kraut,

l>OciaI11D,<; apl'esel1talldo�lhe
fllSiv-os cumprinwnto,,", COlll

CASAMENTO

Pelos' laç JS indestruvaís e

sagrados do matrímcnlo, C.Cl1.

sorcía.sa.á hoje na cidade de
Curitiba, com a distinta �le.
nhcrinho Mirtes Santorc Ru

: cha, elemento de realce da ,';0-

cledade curtt.bana, e filha do
snr. Anadyr ; Santos Rocha,
dígntssímo Cor cncl do 'Exér.
cito> Nacional e de sua exrna.

esposa, o distinto jovem blu,
rnenaucns., Alvaro Cezur Du
tra, funcionário do Banco
Mercantil do Paraná '2 !'i!ho
da sra. Vva., Antonieta Dutra,
propr-ietária da Agencia Bra.
B_, ' d:sta cic(,'clc.

O' ut., relíglos..-, de'" .:'l Si'

.dar. 11a magestosa Igreja do
Divino Espil'it_;) ,Santo, às 18

horas; devendo' a recepção aos

convidados, S'i�l' ri'ulizadn n]
'Clube Curitibano.

Aos jovens noivo" bem co.

'mQ' seus dignes pmg,:nitol'l"<';,
enviam.os SinC€I\iS felicitaçe,2.:'

Mãos cont:unín:ulas;
As seereç{)c>s dr,

.

nariZ, gar.
ganta e ,boca, Óru.if:.tada pelo
falar, tossir cu espirrar, po.
dem atingir obj·:::1.08, pux')do
'r,es, corrimãos etc. Ainrb umi.
das e fresc§s. tai:; seCl'2ç'ÕeS
pOdem. passar a mâ'2S que en.

-trem em contac'�o c0!l1 eSses

qbj�tos, 'e assim levadas aos

'Jlhós, nariz ,e boca contaminar
esses orgãos e transmitir. - a

gri_i)e.
Lh.'J.'e.se dI} germe' da, gri
I'� hl.Vall(lo' as mços.frequen.
temente, com agua e' sabã.o.
- SNES.

.

PRQFESSORES
: H. E. (. AIllVedo

Rua C1,!iabà, '114, atra�
,90 Hospital �;apta IsabeL------------+;__-.,--�---:----'---------.=.;,_.'--------. -_ ,

".,
�,
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O'RGáOS' DOS "DIA'RIOS ASSOCIADOS;'
SiA. '�A NAÇÃO"

A MAÇÃ'O
:BedAçiC}� Administração e Oficinas: Rua São P�uI() n,

3191 ...:.. Fone 1692 � �ixa Postal. 88•

. �'-,
Dil'eÍlGl': �IAURICIO XAVIER

Redatm.·; RAUL FAGiiNDES

__ li.
�XPEDIENTE

Assinaturas:

Novo. apeAlo de Cale' 'f'-lih'O' !fraqm���:;1�:ã�':5�16:'l!�t�:a>. ,

I DEPOIMENTO DO MOTORISTA

a, c·."olaboraça-o do Parlam'en'lol:::'���d!�tf:�:::�:::=;,
IDlnm, o aClCl:'!nte tena õcorrldo

da' segujnt� lrtan,eira; ,

. . Antes de...·�f.illgir !.! ·el.1rva. já Leo-

Im �oYerno ê�arli�ôrjü oãn �one IgrMeres no �on�res�o r;:::, '�,"'�o:: ��:;;;� ,!.,�:
RIO, 10 (Meri�l.) - Hoje não que ,niio.' desej';:; nem posso, como lativ:� nunca fOi tã'o. nece5'5al'ia.

é possível a nenhum politico mi :pri'sidente da Re<púbTtca.. reali- Se () Governo ainda. :hão tem 'J,i
litan.te deixar de pertencer a u· zar Uril Govei'no :partidá.rio, Não deres que l'epresentem

.

a

ma .agremiação. de ambitQ nacio- se atribua essa, ,atitú!ie apenas á politica na Ca.mara enIO' SenadJo.

naI. E' sabido qu>e, d€nlrll da situa_ção, m-inoriatáría. da agre- isso n'ãn. srgmifica indiferenç:l E'

organização paItiIJária do pais míaç.ã.o a <l.ue 'Est'OU filiado. Ela � muito menos desapreço para

Esto;u ligado a:o PSP. O ep.isódiO ·:esulin. antes de tudo, dn: ,no�ão com I() Congresso Naci:OlIla1.

dt; minha ascensão, ao Governo 'lUa ü'nho' hem niti'da das oír�
I contrliri� <lemonstm o 'alta gl'a.�1

n:;-o pod.e. ,-'liminar a minha filia- cun.stancias 'excepci'Onais que me de preoc�IJação para :e.víta�· '-atri
ça::> POlih�" - asseve�?:u o�- coloc�ram, no poder.. I tiOS, e mal-ent·'nidos. num m;Q-
t�m} pela ,?,oz .do Brasll

;
,O' pI P. AJUDA no 'PARLAMENTO, mento em que a Nação mais pl'e-

"Idente Cafe FIlho. Depois' de 'Exp.entdei as :I'azõe'il' c·isa Ue uma conjugação 'ati es-

GOVERNO APARTIDA'RIO da ll&utrãJizaçao/ do GovernO',' lorç[)s p'ar:.t \iÜ'ltar á . plenítlÍ'de .

Continuando. 'SaliEnt.ou: frente ,:l. luta ,pa:rtidária' declarou de sua vida, normal. dep:Jis dO's.
- Se é verdade que continuo, O< Presidente' da. Repúblicl:L acontecim€ontos que tauto< .. a :tra;u:

.
como cidadão. a ser um homem - No esforço 'em .busca das �o- mat�ra:tlI.

j
de partido

.

tamb�m é cert? ltlçõc�, a ajuda. ""t�lO_P,..,O_d_'€_r_,..'�_","-..;_--, .,_..__�_'___-.."'_";_"'_ ":"__.;..___

\
I

.

�UAL ••• ,. •• ... �. 11 � " •• .11.. .......

SEMEST.RAL ••• ••• '" ••• ••• ••• •

N.o AVULSO • ". �.. ..• • ••
'

••• 0.0 ••

150,liO
80,00
l;flO

HUMOR !tEINJAEHRIGER -_Hauptmann, der Íln Vér.. :lesen eilles BefehIs durch ein schreiendes Kind ges· IIstoert wird: "Wer schreit denn da so, dass man sein
eignes "y.ort nicht verstehen kann ? Na, natuerlich - I'wieder so'u Einjaebriger". ' I,

�-=----------�------------�_.�--

. ....

SUCu"'RSA!S: RIO � Rua Ro,drl�{ll Silva, 12.

� Fone 42_5953 �_SÃO PAULO: Rua. ': de Abril

n, 230 � 4:0 andar - Fones: 4a8277 e 4A181

BELO HORIZONTE: - Rua Gofás. 24 - POR.

TO ALEGRE,: - Rua .J�ã\o, MGntauri� 15 _ CURI�
TmA: - Rua. Dr. Murici, 708 - 2.0, tand�r
Sala 233. � JOINVILE: = Rm� São :Pedl"l}. 92.

UEUTSCHE snm
BRASILIANISCHER KONGRESS FUER GEOLOGIE

RIO, 12 (Meridional) _- In Recife begann in

díesen Tagen der VIII. Brasilianisehe Kongress fuer •
Geologie, der von der "Sociedade Brasileira de Geo- I

loghiu" eihnafbetrUdfen SwtOI'dten Í�t. Er steht unpter der Sbchir i.
111 errsc er .aa sregierung von ernam uco, �
die Sitzungen finden in der Ingenieurschule der Uni- �

versitaet von Recife statt. Der Kongress. soll bis zum �
1L November dauern. Es sind verschiedene Ausflue- -ii

ge und auch gesellíge Veranstaltungen neben den �
wíssensehaftlichen Bespreehungen vorgesehen.

BRASILIENS WOLLE-PRODUKTION
,

•

RIO, '12 <Meridional) - Waehrend die Pro- I
duktion an WoUe in Brasilien im Jahre 1-52 rund J
21.000 'I'onnen betragen hatte, erhoehte síe sich iro �

Jahre 1953 auf 24.200 Tonnen. Der Wert dieser Pro- �
/.

duktion. belíef síeh auf 1,3 Millionen Cruzeiros. .:

OIE VERWE;NDUNG DES
J

AUSLANDSKAPITAL ;
"

RIO, 12 (Meridíonal) � Der Senator Onofre Óo
ines uébergab der Leitung ein Gesuch, >��vonach der
Senat vem Fmanzminístér Einzelheiten ueber die

Verwendung von auslaendischem Kapital in Brasílíen
erbítten sol1. AU5 der Antwort des Minísters wíll der
Senator erse�E?n koennen, welcher Gesam1.betrag .an
auslaendischem Kapítal 1953 und 1954 íns Land ge
kcmmen íst, und zwar in Dolarl, .englischen Pfund,
Bchweizer Franken, belgischen Franc, deutscher Mark
Guden und franzoesischen Franc. Ferner wuenseht

der Senator zu wíssen, wievíel Auslandskapítal das
Land seit dem 1. Januar 1953 wieder verlasén hat,
und schliesslích moecht., er erfahren, welehe Betrae- ,

ge in den genannten Waehrungen aus Brasílíen he- I

rausgegangen. sind, um die Dívídenden und Zinsen
fuer das hier investierte Auslandskapítal zu bezahlen.

Weitere Anfragen in der Senatssltzung bezo

gen sieh darauf, in Erfabrung zu bríngen, ob die
Fahrpreiserhoehung beí der Strassenbahn von Rio nur
dazu Verwendung fíndet, die Gehaltsc- und Lohnauf

besserung der Strassenbahner zu bestreiten, oder ob
mit den Mehreinnahmen noch andere Kosten bestrit
tn werden sollen- Ferner wurde Iebhafts Kritik an

der COFAP geuebt, weíl sie fortlaufend Preíserhoe
hungen bei Iebenswíchtígen Erzeugnissen, zum Beí

spie1 beí mFleisch zulassen.

400 MILLIONEN MEHR 11\'1 Ul\'ILAUF

RIO' - Naeh Mitteilung des :Finanzministe
riums sind im Oktober 400 Millionell Cruzeiros neu

in Umlauf gebracht worden. Es, wurden 300 Millio
nen Cruzeiros' an frueher ausgegebenen S,chatzan-
weisungen eingeloest.

HANDELSAUSTAUSCH MIT BOLIVIEN
RIO � In Conselho Nacional de Petroleo Wur

de das Abkommen mit Bolivie unterzeichnet, wonach
ein HandeIsaustausch Brasilien-Bolivien in der Ari
stattfinden wird, dass gegen verschieden9 brasiliani
sehe Produkte bolivianisches Erdoel geliefert wird.

BRASILIANISCHE AUSSTELLUNG IN ZUERICH

RIO, 12 (Meridional) Der brasilianische
Botschafter in der Schweiz, Raul Bopp, eroffnete im
Zuericher Kunstegewerbemuseum eine Ausstel1ung
ueber brasili'anische Architektur. Die Ausstel1ung
hatte bereits in den ersten Tagen nach der Eroeffnung
eine grasse Be:mchrzahl aufzuweissen.

GUTEN APPETIT
KARTOSFELAUFLAUF
1 Li- kg gekoehte Kartoffeln, geschaelt ulld in

1!2 em dick Scheiben geschnitten, 2 ZWiebeln,
25 gr. Butter, 350 gr. g.ehaekt1.'s Mischfleisc.h,
(Sclnveille- uud Rilldfleisch), 1 EssI. geriebenr
'Ka;ese, .3 Tornat-en. l'Ei, 1 Semmel, Salz, Papri
lea, Kraeuter.
Z"�iebelll kleinschneiden, in Butter nbraeunen,

mit dem Fleisch und deu anderen Zutaten ohne Kar
toffeln :úi1d, Kaese, vermischen und abschmecken.
Rand und Hoden einen gut schliessellden Sprigform
mit Kal'toffelscheiben auslegen' Die Scheiben mues
sen sich ueber schneíden. darauf einer Schicht Mis
schung, dann wieder Kartoffelscheiben uhd: so fort.
bis die Masse aufgebraucht ist. Obenauf wie Blumen�
l;>láetter 'dei Karfo:ffelscheiben. uebereinander legen
ul'l,d zart.mit Kaese úeberstreuen. Im heissen Backafen
ueberõaêken. 'Die Kartc.ffeln duerfen 'nieM zerfaIlen
und' m�eé:�n trQtzdem knusprig braun seiú. Dazu ei

gnen sich am. bestel1. Salatkarto:ffeln. Etwas abge
kuehlt vorsichtig deu Rand (ler Forro. abnehmen und
auf e�nen grossen Teller geben. Mit Tomatentunke
oder frischen Salat :reichen.
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FACA1\If SEUS
I\NUNCIOS.

N E S T E ;J, O R N A r.

a sua lavadeira

SE
·está ,à sua espera em nossa,

Venha admirá-la :�Pi ;P,leno trabalho.
i '

Venha conhecer ern.'ação as caracte-

rísticas que 'fizeram da BENDIX

Economat a lavadeira, automática

mais vendida no mundo I

- � -
-

- - - - - � - � �-_ .

.:::I.'.r1.��I_I·'·.-a:/_.
Só BENDIX Economot .

lhe proporciona estas vCíntagens:

Hepresenttmte:
Ltda.

-

Rua sr;(J
ton pa va-�'iée;l

.

-

.
-

.

ReprcselltaçfJP..,.

1 � tlutomtitlcomente, enche-sede ãgua,
no seu nível certo e temperatufC], ade
quedo, quente e fria.

2: = t:iuhjmutit:üfflimtei pelo suo ação
a��lfadoraJ luva suavemente sem preiuw�
Uli- 05 tecidos.

'3 = tiuftUfjütieÜiiHifita, esvcsic-se pora

êillm�JíJOí� sempre em água limpo, uma

ou duas vêzes, à sua vontade.
,

'

4 - automàticame.Hte,ontes de éoda re
novação de água, extrai a água da roupa,

pelo novo e. patenteado processo a vácua.

I'otllnto exclusiva da BENDIX, garantldlli
por .5 anos - que, .m' luaV8S movlmóillltos
'" vácuo. tiro a 6gua da roupa, dapols di!
l!ilxo!luada, sem amarrotar, um qUlibrcn
bolõlU, envolvendo suav4imente {;10 taeldo,
num proco&o CjU& '.Umlna ., prót!lidldlll •
�illlilij'II!O "fAlo"•

•..• mais estas vantas_ns: O' BENOIX
Economat não necessito fixação ao solo

nem Instalação espécicl.. Trabalha com

qualquer pressão de água e .basta ligá-lo
em qualquer torneira, para que funcione

com tôda a eficiência.

I .Zl
Um produto da �

m:�-,l�&c5f'a
lNO(JSTR1A E COMÉaClO

DEMONsaAçÓES PRÁTICAS SEM i:OMPROMISSO,
l.,

D 'O A t.f � R I ( A ti O $. A.

.,.., &..\41
.

Aproveitem lambam EN(E�ADEIRA WAUTA
'

Cr$.

SECCÂO DOME'STICA
Rua' 15 de Novembro, 473

ASSISTENCIA
,_" NOSSA DIVISA

��-----��----------------��------��----��-----------

1 5 s 2
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A vida nos Impõem, ir;equentc- 1 11o tcdos c,:;: quadrantes do l\lLI�

mente. surpresas agrndaveís c de- Ti:" lfllO n,,·!" "hegalJl nottctas de rh:--

!')ngradaveiti.. Farnlfias que ViVQ1TI Ç;�i::tltr: 10n�\,viario:;. que atingc'n
calrnntnentt?, são, de um momejjto- liP-Ü(/réf> eLO menorr-s propor",--':�í.,
para cutro, ntillghfa� pú-r fatal'e;; P�lrc:C(' llur'-':o�',ivi"l que esse-s ca-os.

que lhes trn:Clll �s.lef.;rin 0\1 t:Ofri-' 'It!t"l. se �,\ U,UiJ:1.!::;,nl
-

di;lrinlnent!';-t
mente .e Iagrímas. I r:':J!;�.lln s .r rcduzrdos.
ffcje, temos o desprazer ele redi., Urna ii:ci.IlZ!1.:ão eficiente ne.,�c

gir t 'tis u'a nota sobre acidente' sr tor n50 so f::z presente, contt:
de tt:.h:--sJto)' que eulmíncu com fi nunndC' [l;:lÍcff'lúveis e- canlinhõ(4g'''1
i;rágiea morte de tuna d.edicada pro. serucar a n.e "te, traz�ndo 2 d· r

fe:;:Ctra, quando à camínho do c·:'!.: f! a :-;HUli'l(!(_ H cor .. �ões de pais
tabt:lccimento on,-le lecionava. � f-xtr..:r-l.( (�"S c nrrrmcando ao S"!.'l

Ess:n. sequencia de atropclamer-, d -.\ Lr'(.!( tt�,de prucíosns vídas.
tos � mortos qUt; se vertírca ntual- {} � itlo'-t:" t:}1111osos "r.zcs d) \-f'_

mente em Blurnenau, apresenia um Iant e
'

:1.1 p."iIliio. revolnndo '..'Hi

indice talvc�. sem parareío na' 1/1· r:� HlE!lte ( :,�tl de;):,mor e despre
da tta Comuua. ZÜ .� 1..-10,: d:.J SC'US 5.elnelhantes. n,la-

•

no
tnrn C' .r�!3a�f:jnanl seus iguais, cn tem. um morto e um inocente
111' ,; f ); ·;em besta qU\; se atra
ve -sr.m ::1'S e-stradas. Sómente quan, (
d .. uru Mích��lte f:�t:ll lhes aconte- à
l ", F,Ó l.:nti""lo t:sse3 lmpruõentes

! n���,!o���:�L ,�����o��m'b' };���:;::'�:::� .����=I ind ice
dente em Rio do Testo, recebe- ereve esta indicação não· tem I
SIloS a seguinte carta: iconheclmento sobre as leis em

desalmados, voltam ao raciocinio I BELO HORIZONTE 12, sidente do diretoria
"RiQ do' Testo, 10 de Maio- de vigor do Muníclpío. pois se ti. ncrmal, aproserrtando-se . ante a (Merid.) - O médico

,

João' do PSD declarou:
1954 vesse 'nunca podería trair o seu �ustir:a como elementos zelosos e, Vale Mauricio chegou aqui! "'D.:.do. nosso s sforço
llmú Snr. eleitorado que é composto só- '�'t�grad."" de suas

responsabm-I procedente de M()nt·�s Claros sendo empregado para a u-

Diretor da A NAÇÃO mente de colonos, e todos etes
aade num volanta, Revelam-se pe- f fez impressionantes revela- níão das forças centristas, is.,

BLUMENAU são criadores de galínhas vacas. s�rc·�os ente c de.sft?cl�o e lastim,al"lll cões a reportagem sobre. o fI,> to é, !l':l� extensã� da frente

Prezado senhor :
porcos ete., as quais então pas-

"trIste sorte do mfellz morto. Uno ,gelo provocado em varras ci- democratícá do pais. Enquan-
Lendo vosso conceituado, Jar. saram a chamar-se de granjas.

tan. que são inocentes. prccurandc I uades do norte de Mínas pelos to eu for presidente do PSD

na! 'de n.o 777 ele 4-11-54-, e sob o 4.:1. __ Devia sim entrar com
f"g;l à, malhas da Lt i, Querem ;,': I insetos transmísss.res de do- não falamos de quc lqurr li

tttulo Camara Municipal ti o, se- uma indicação pedínd-, ao. exe-
'1.'",,- er- liberdade, esquecendo r'l enças da,., chagas. Informou gação, entendimento contac
d�loros� legado que impõem a fa·' que os "barbeiris" estão emi- tá !:u acordo com.o PTB em

guinte toprco sobre uma indica- cutiV'O: um am.paro ou auxilio, ou

ImiU<:s e à mciedade. grando para ao;: pr:ncipüis ci- hipotese alguma. Nossa pala-
� de um vereador aCCTca de Conclui na z.a pagina letra GI EI> o lamentavel ep!3:'ldio Ik on da(i)�s, em muitas das quais lvra

será reafirmada 'Çm qual-
uma granja de minha proprieda- t·-m se observado o espantoso quer op.or.unidad-;". '

de, 'e p-orqlle a mesma não paga I' d' d l"d d
.

:!n°:!\e�:aar�:t�s�ia::���!�� �ílr� nqlJilf'hfi dn fi or�2mDntfl ���:!ga��[\�*� ��rdr:C�t �se��f!:' o PSP

passo ao formular {JS seguintes .1 ti U I' f J U (, U U Ir fi n Em Itacamblra, segundo 3-

:�:�a� ��: ur::ocr�:��� deU�:� II�Z' iR Qflfi 9u!i:el1to �G t'Ill�' l{itr.� �����á�ã�::�!,f�!���::i;
linhas de mça, perús. marJ.'ecos, 1 f �J V titu;; II UI) ! ;1 U () ��lmpamduenratonste aose'ofr·or-setr�a °mlloar_�pombos canarJos dOi rêino e uma ". L

bela co'leção de orqui!dea�, tal- te de duas Cu tres pessoas, re-
vez uma <Ias melhore',;; de BIu" nentinamente, fulminad';ll> p€-
menau, com di'Versas taças e me LISBOA, 12 (DP) - O I da. lei de meios que o gO'lla ação d.s "barbeiros"_
dalhas conquistada .. em 1.0 lu- orçame"b portugues pare. I verno Salazar acaba de sub .

gar. -Hl55, COlDO os precedentes I meter ae parlan'el;t� a� . .���orfço para atrU,Dilt'ioZ.a -- Qual a lei Municipal, Es
. - Y,., �� .......". orcas cen IS as

tadual, ou Federal qUe I().bl'Ígue
'ierá equi.líbrado sem au· sembléia nacion&l' e cama- PORTO ALEGRE, 12 (Me�

a Um criador de gaJínhas a pU.- mento dos impostos. E' es.. 1'a corporativa. A hierarquia ridii::mal) - Fal�nd,? num

gar imposto. te o c31'acterisco principal prevista nas despesas dos r churrasco '�m
.

VItorIa, o sr.

________�_ _'__ I .

t' t I V'.Her PC/UCChl Barcelos,. J}l'e-
EMPREZA FORCA E lUZ .�

- - ,1l1ves lmen os se e::tabelece' .

.

'. SANTA CATHARINA I da seguinte form�' abaste- t .

- .

.

f' A BlUMENAU' ! cimento de água, eletrici- NAS PAGINAS DES-
j. • dade.,e ! aneamento dás es- TE JORNAL V, S· EN-

Aviso de Irderru�u'�� dr' eKrftrt"� eJe'lr;ca trad�s; cd,ifído,; pp:ra f::ssis- CONTRARA' o VEICU-
�.,..t;tu ou U ... �fIR ""ij I I tenc1a ::c.clal valo!']z3.cao :l-I LO MAIS EFICIENTE

A "FORCALUZ" cemtmi<;a que no DOMINGO, dia 14' gricola iriqiacão. nOl:mali- PARA A SUA PROPA·
de N.ovembr.�. corr·�nt(', das,7 as 9 horas, não haverá energia _' "

GANDA EM TODO O
el�trlca. nas l1nhas de distribuição que servem. os seguintes ; �aça) do� cursos dagua, rê- VALE DO ITAJAItr_chos.

.
. i .l..IoresLmenio. Nos' termos

.

gen)�UA JOÃO PESSOA (do R;)nC'!lo Ale!�re até (l Saliío Dug- I da congtituição portugues:!.
RUA BENJAMIN CONSTANT; ::t lei ,1os meÍos é o unico
RUA MAREC?AL DEODORO; texto r1J orçamento que e-

HU.� RIBEIRA9 BRANCS>, _ xige o pr,:munciamento do
por !l-10ÜVO de Sa';:'IÇOS para IlgaçaCl e1-" nGvo ramal di" alta 'I' ., . t t d Otensao (: vel'ificaçao de chaves secci,'nadoras.

.

I
par UL1E-n o {) o, gover-

�lumenau, 12 de nO\T,õmbrn de 1 !l54, 1'0 estabelece e promulga :)
'" .EMPREZA FORÇA E LUZ SANTA CA'l'HARINA S.A. I orçamento em função geral.

I 1,oup!tl1azinha, Viajando em bic'.·

,cleta cem destino " esfa, cid�dc.
,

onde lecionava no G.R. "Machad'�
de Assi-s", no bairro d:· ltoupava
Seca': Depois de passar a firmol
Fdtz Lorenz (uns 50 metros); pró.

------- ---

Em seis meses--estara concluida a
praça do Congrésso Eucaristico
Trabalha dia e noite: SOO homens e caminhões
RIO, 12 _(Merid}';nal) .

- _A inform�dos, "três quar;a.s par_ tamento da praça. além dos Ant ni --'-
'

praça destmuda a �eahzaçao tes da area Ja foram aterradas

I
tI"l; balh:J de drenag"m e es I em � o CUJO volume total

do CCl!gresso Euc'cristico In. e o quarto restante será con: gotamet11o de ál'!ua�� ;plnvia'i;i culaJ�r�;!edr� rela'f{0' 1hc_!l1.tE�naclOnal estará pronta em quist, do a,� mar naquele es-, - ': bras '�ssas crçada.s em 100 \
e

.

d m�f e
r lp.l oes

sel.s m�ses. Ao que Estamos paço d� tE.mpo, dentro d:>

I
milhões de cruzeiros. ", be:e��. e m", r0'd c��18°s ii

CIENTISTAf IilEMiEt Ano q�Jal ..se ultllnarãa os trabalhos Até o l:lomento. em dez me� metros"�Ób�:��a p;oV€nilen��
,) A A.J ii d-. t1 �tamento do terreno.

.

ses e m:1O de trabalho, foram � de escavações 1'a fúnda ãoA f-Ih. de �pressar � .servI-, aterrados 150 m I metros qLHl- r material de· (:nk1ho d Çd
QUIRIRAM A &1-'(101\11 i �"n Sl'!1ermtendencJa das drados da área destil1adll ao' molições cedid' eg te ·te

:J !N� • i1 ....w Obl'as de Sa�tJ .Antonio abr:lll Congr .SS:) - área qUe terá, a. tmente, a' titulo J,:; c }J �a Ul �-

LlDADE AMERICANA t u..Ir;:� con�,�rrenCl� r:.._ra a
r e;<c.-l p�·oxjmadam�n.e, 200.000 me- por particulares.

� Q.l. oraçao

"'u"" -d,,_, obras_ 11,(1 ssanas. tIo" quadrad\.s. Nesse traba- Para a conclusão do aterro RIO DO SUL 12 Em's '. -

NOVA IORQUE 12 (UP' _.

Gomo a com; ruçao de trechO ,lho, f;:ram utilza:ksl perto de faltam 450 mil met .... 's 'bi ta da de�'e'" ela d-:- VI, - precal'la mstalaçao, não :mais
,

'd') e·'tracamento de r.r t< �o 3"0 '1 t 'h'
L'. cu � .l hn 1 a agen'l:la cond�zen"_" com "

Infol'mam de B�rmingham, ES'I' ".
,. '-

-', ,...,
o - ç� '; ,

"., mI. me ros cu lCÓS de cos, O aterro já executado. postal teIegráficl de Rio do mu' el
L.

d "

o nosso Ja

tado de Alabama, que quarenta,
akrro da arca reSlcmte e tra· leIra tirada do morro de Sto. segundo dfclaraçõ,�s . do 1'. Sul, a qual J'á abordam_S" por lt e�a o e s��pre c1'e,,-

,

t' t 1
_

_.

L' p' h
'

s
d'

,
cen e progresso, nao podenc1J

e um �len JS a� a �mla:E,s adqtlil;iJ,F t O
1&

V Ih
tY!Z lU l�lro - Gudedes! permi_ lversas vez�s motivandomes por isso mesmo atender co�

ramo aI a naclOnal(ad." norte-a-

es a no ,/" Ias e o
'ra a. r·�a lzaçao a mlSSl pro_ n;o um mOVImento inesqule- prest.za ao volum'c ,

merICS'Ila. ';rrata-se dos homens ,,' \.\. "'�:Jrnada nara a.n?ite de 31 c�vel Em pr?l do povo, vamo:' dient.? a seu ,.cal' o
so

cheXPI�_
que durante' a gue:rra. con'.5trui- " de dezembro proxl.lTI.O, como dl'\rulgar hoJo? o teJ.�grama en. se pronto abs'lur e a+ flnda-
:ram para o()s 'nazistas .f} foguete abertura do Ano Eucari.:;tico. viado pela ASsociação do C1J� I to e mobiI1,�d; oamen,:c prOll.
V-2, Hoje �stão trabalhando nos RIO

u trabalh. . nas obras d'e des- mércio e Indústria de Rio do truido nel�' dove��ed� cdo�l
EE,UU. na hhricação de pro.i0

DO SUL, 12 - O

ClU-1
1'08 sem esposa e vic-e-versa. mont.-:. e ptf�1:'o, se· d�$envol- S�l - ACIRS - ao e:xmo. S:: para a mencionada 0,., e f!-T;}-

t. d" "j 1 l'
be .�e Caç:, e Til'") "Dias Ve. E tambem aos solteiros e 501- ve. nO.lt". e _1.:I1a, e dezenas de] thretcr geral do De...."rta cn-eIs lrlgl' os pe o rae lO. e na lho. que pO.3Sll" < m sua di- teiras". _u "'" -

solução dos problemas CI1II' ofc- t' 1 1 ll!aqumas sao manejadas cCn_ to dI? Correia" e Telegrafo.!.
rec-e a V'iá.gem à IÍla p ;;'os pJa.

l'e orla )o.n8 va ores como N'l prãxima semana a re- muamente por cerca de 500 no R'o d::! Janeir·::

netas. R��'mlmdo Ma ir Sobrinho, '1ortagem de "A Naçiio" di- �1-lY'enS - trabalhadores, ope- "Díantl; deficienti�1sima ,�
�'(gfrled :aaungarten, Led;) vulgará em melhores detalh'2S radoroes e fiscais.· Só em' cami- acanhada situação em que se

Al�antal'a, pa_ra. abordarmos a :festa do "Dias Velho", que nhões,. o núme.ro de máquinas I a�ha agencia" postal telegrá
ap'I?as o" Pl'll1C,p,�IS cargos, ,ra allunc·amo.s. sóbe a 300. üca d'�sta cidade, pelo; suas
real.za todes os anos. interes
santes competições de tiro aO
alv; ': bolão.
Assim é que as principais

d.atas do calendário são apro
veitadas �,el0 "Dias Velho",
.. nUêllrncnte, como é o caso do
ND.tal. l.n d:l Ano. Páscoa E3.
nll'íto Sant'. 7 ri;; Seter�""lbro
? J.5 dr- N·;vcmbl'o.

j DI�stH feita, além das dlsp1.l�
as cJ.' bolilo e tiro ao alvO
uma das lTl'liores afraçóes se_
rá o baile dn próximo domin

Pe!- !P, (Ji,l 14, "Só para casados",
c-:on!and:: dos convites a se

I t!:uinte cbservação; "E' v·�da
I da entt'ada ao baile a cavalhej

PECAS LEGITIMAS
Casa' do AlD,enllaJIo: ••A,
Rua U ele .Novl·mb'ro. ,413

em torno dos

ATENÇÃO!
Vende-se

ti-la ao.s seus inúrn'éros asso�
ciados'e a.:, laborioso uovo d:es
ta cidade. (as.) Alfredo João
Krieck," presidentE".

um terreno medindo 12
metros de frente por 25
metros de fundos. loca·
lizado bem no COracão
do aprazivel balneá'rir,
de Camboriú.
Informacõm;: Ú H.ua

.

Marechal Floriano
xoto úr. 66,
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I Materoi�a�e Els�et�· Koe�ler � I
5

IAltDIM BJ·UMENA.lJ
_

e PAltT08 - PARTO f.fi.:M DOR - GBAVDJ:EZ:' -

a -- COMPLICAÇõES -- =

I SERVIÇO }·RJ!:'-N'ATAL. :::

_ CONSULTAS ME'DICAS DIA'lllÂS - • - 11 BO.AR =

'4I.IIIIUUWIIIIIIIUUIIIJUIU.UlUUIIIIIJlllrllmUlllumIIIIIUIIIUJlllIlm, �

IMPORTAÇãO

Agenfes "A U S T I N"

Peças' n..;ua: CHEVROLET, FORD, G. M. C., DOOOGE, JEEPSi, INTER-'
NATIONAL- E MOTORES HERCULES

ORGANISAÇAO ESPE(IAlISADA PARA VENDA POR, ATACADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




